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Artigo de Revisão

Cuidados de enfermagem aos pacientes com metástases ósseas 
submetidos à radioterapia: revisão de escopo

Nursing care for patients with bone metastases undergoing radiotherapy: a scoping review

RESUMO 
Objetivo: mapear estudos sobre os cuidados de enferma-
gem aos pacientes com metástases ósseas submetidos à 
radioterapia. Métodos: revisão de escopo realizada em 
nove bases de dados, segundo as diretrizes do Instituto 
Joanna Briggs. Foram incluídos artigos científicos dispo-
níveis para acesso aberto na íntegra, em qualquer idioma, 
independentemente do método utilizado. Resultados: fo-
ram analisados 13 estudos, com predomínio de revisões de 
literatura. As temáticas foram: educação em saúde a pacien-
tes e a acompanhantes, sobre os eventos relacionados ao 
esqueleto; avaliação e manejo da dor; prevenção da fratura 
patológica; manejo da compressão medular; avaliação da 
hipercalcemia; garantia da segurança na administração de 
bifosfonatos orais; avaliação da qualidade de vida; e moni-
torização do progresso, eventos adversos e resultados tera-
pêuticos. Conclusão: os enfermeiros fornecem importante 
suporte contínuo aos pacientes, monitoram o progresso, os 
efeitos colaterais e os resultados terapêuticos, bem como 
previnem e manejam os eventos relacionados ao esqueleto. 
Contribuições para a prática: o estudo destacou os princi-
pais cuidados de enfermagem aos pacientes com metástases 
ósseas em tratamento radioterápico, sendo relevante para 
dar subsídio teórico aos profissionais direcionando sua as-
sistência, especialmente na área da oncologia. 
Descritores: Cuidados de Enfermagem; Metástase Neoplá-
sica; Osso e Ossos; Radioterapia. 

ABSTRACT
Objective: to map studies on nursing care for patients with 
bone metastases undergoing radiotherapy. Methods: sco-
ping review conducted in nine databases, according to the 
guidelines of the Joanna Briggs Institute. Scientific articles 
available for full open access, in any language, regardless of 
the method used, were included. Results: 13 studies were 
analyzed, with a predominance of literature reviews. The 
themes were: health education to patients and companions 
about events related to the skeleton; pain assessment and 
management; prevention of pathological fractures; mana-
gement of spinal cord compression; assessment of hyper-
calcemia; ensuring safety in the administration of oral bis-
phosphonates; quality of life assessment; and monitoring 
of progress, adverse events, and therapeutic outcomes. 
Conclusion: nurses provide important ongoing support 
to patients, monitor progress, side effects, and therapeutic 
outcomes, and prevent and manage skeletal-related events. 
Contributions to practice: the study highlighted the main 
nursing care to patients with bone metastases in radiothe-
rapy treatment, being relevant to give theoretical subsidy 
to professionals directing their assistance, especially in the 
oncology area.
Descriptors: Nursing Care; Neoplasm Metastasis; Bone and 
Bones; Radiotherapy. 
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Introdução

O fenômeno das metástases continua pouco 
compreendido e constitui a principal causa de morte 
para mais de 90% dos pacientes com câncer(1). O osso 
é o terceiro sítio metastático mais comum de disse-
minação depois do fígado e dos pulmões(2). As altera-
ções causadas no microambiente ósseo resultam em 
complicações referidas como Eventos Relacionados 
ao Esqueleto (ERE), incluindo: dor, fratura patológica, 
compressão medular e hipercalcemia(3-4). 

Tais complicações impactam na sobrevida e 
qualidade de vida dos pacientes, além de aumentarem 
os custos hospitalares e os riscos de mortalidade(5). 
Geram ainda disfunções sensoriais e/ou motoras que 
prejudicam a mobilidade, limitando a realização das 
tarefas diárias e o autocuidado(6). Distúrbios como 
depressão e ansiedade também são comuns e podem 
levar a isolamento social. Ademais, há necessidade de 
utilização crônica de opioides(7).

A radioterapia é fundamental no manejo das 
metástases ósseas, sendo eficaz tanto para a redução 
da massa tumoral quanto para o alívio da dor. Essa 
terapia promove a ossificação das lesões ao estabili-
zar o osso afetado. A dessensibilização dos terminais 
nervosos também foi documentada e, geralmente, os 
pacientes tratados apresentam alívio da dor dentro de 
duas semanas do início do tratamento(8-9).

Os pacientes têm tido melhor gerenciamen-
to da saúde óssea diante dos avanços observados no 
campo da radioterapia, dos fármacos específicos para 
os ERE e das práticas de enfermagem oncológica que 
beneficiam sua qualidade de vida e sobrevida(4).

Neste contexto, acerca da doença, a avaliação 
do enfermeiro é fundamental, uma vez que este pro-
fissional realiza educação em saúde para pacientes e 
familiares e interage com a equipe multiprofissional 
ao coordenar a prestação de cuidados ideais ao pa-
ciente(10). O enfermeiro também é responsável por de-
sempenhar um papel crucial no plano de tratamento 
do paciente com metástase óssea, implementando in-
tervenções que promovam resultados positivos para 
prevenir complicações(11).

Assim, destaca-se a importância de investiga-
ções sobre as produções da literatura neste cenário. 
Desse modo, esta pesquisa objetivou mapear estudos 
sobre os cuidados de enfermagem aos pacientes com 
metástases ósseas submetidos à radioterapia.

Métodos

Trata-se de uma revisão de escopo que se-
guiu o método proposto pelo Joanna Briggs Institute          
(JBI)(12-13) e as recomendações do guia internacional 
Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for 
Scoping Reviews (PRISMA-ScR) Checklist(14). O proto-
colo de pesquisa foi registrado na base Open Science 
Framework (https://osf.io/pw6sf/).

Previamente, foi realizada uma pesquisa, mas 
não foram encontrados protocolos ou revisões sobre 
a temática nas seguintes fontes: International Pros-
pective Register of Systematic Reviews (PROSPERO), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Onli-
ne (MEDLINE), Banco de dados Cochrane de Revisões 
Sistemáticas (Wiley) e banco de dados JBI. 

Como estratégia de construção da questão 
de pesquisa, utilizou-se a ferramenta Participants, 
Concept e Context (PCC)(13), em que se atribuiu P 
(participantes): pacientes com metástases ósseas; C 
(Conceito) – cuidados de enfermagem; C (Contexto) 
– radioterapia.  Dessa forma, elaborou-se a seguinte 
questão: Quais os principais cuidados de enfermagem 
aos pacientes com metástases ósseas submetidos à ra-
dioterapia?

O levantamento bibliográfico ocorreu no mês 
de maio de 2022, nas bases de dados: Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), via 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Cummulative Index 
to Nursing and Allied Health (CINAHAL); Cochrane Li-
brary, via portal da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES); EMBASE; ME-
DLINE, via National Library of Medicine (PubMed); 
Scientific Electronic Library Online (SciELO); Scopus 
Elsevier e Web of Science (WoS). 

https://osf.io/pw6sf/
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Foram utilizados os seguintes descritores, das 
bases Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)/Me-
dical Subject Headings (MeSH)/Emtree (vinculado ao 
Embase Index): “osso e ossos”; “metástase neoplási-
ca”; “radioterapia”; “enfermagem”; “bone and bones”, 

Fonte de dados                                         Sintaxe de busca

BDENF (“osso e ossos”) AND (“metástase neoplásica”) AND (radioterapia) AND (enfermagem)

CINAHL AB “bone and bones” AND AB “neoplasm metastasis” AND TX radiotherapy AND TX nursing

Cochrane Library (“bone and bones”):ti,ab,kw AND (“neoplasm metastasis”):ti,ab,kw AND (radiotherapy):ti,ab,kw AND (nursing):ti,ab,kw

EMBASE (“bone and bones”:ti,ab,kw AND “neoplasm metastasis”:ab,ti AND radiotherapy AND nursing)

LILACS ((“bone and bones”) AND (“neoplasm metastasis”) AND (radiotherapy) AND (nursing OR care))

MEDLINE ((“bone and bones”) AND (“neoplasm metastasis”) AND (radiotherapy) AND (nursing))

SCIELO (“osso e ossos”) AND (“metástase neoplásica”) AND (radioterapia) AND (enfermagem)

SCOPUS
(title-abs-key (“bone and bones”) AND title-abs-key (“neoplasm metastasis”) AND title-abs-key (radiotherapy) AND 
title-abs-key (nursing))

Web of Science
“bone and bones” (All Fields) AND “neoplasm metastasis” (All Fields) AND radiotherapy (All Fields) AND nursing (All 
Fields)

Figura 1 – Sintaxe de busca de artigos. Belém, PA, Brasil, 2022

A seleção dos artigos também foi realizada por 
meio do Portal de Periódicos da CAPES, através do 
acesso remoto ao conteúdo da Comunidade Acadêmi-
ca Federada (CAFe), um recurso assinado pela Univer-
sidade Federal do Pará.

Foram adotados os seguintes critérios de inclu-
são: artigos científicos disponíveis para acesso aberto 
na íntegra, em qualquer idioma, no recorte temporal 
de 2002 a 2022, independentemente do método utili-
zado. Foram excluídos os artigos de opinião de espe-
cialistas e cartas ao editor, com auxílio da plataforma 
Rayyan. A temporalidade foi determinada pelas mu-
danças nas tecnologias empregadas no tratamento 
radioterápico, resultando em modificações nos cuida-
dos de enfermagem(8).

A partir da busca nas bases de dados, primei-
ramente foi realizada a leitura dos títulos e resumos, 
conforme os critérios de inclusão, por dois pesquisa-
dores, de maneira independente. Os conflitos entre 
esses pesquisadores foram decididos por um terceiro 
pesquisador. 

“neoplasm metastasis”; “radiotherapy”; “nursing”, 
além das palavras-chave “cuidado” e “care”. Estes fo-
ram combinados utilizando os operadores booleanos 
AND e OR. A Figura 1 apresenta a sintaxe de busca 
adotada de acordo com as fontes de dados utilizadas.

Os artigos selecionados foram lidos na íntegra, 
exaustivamente, e foi realizada busca nas referências 
destes visando ampliar a amostra. Os dados extraídos 
incluíram detalhes sobre a autoria, o ano das publica-
ções, o país de origem, o periódico em que foi publica-
do, os objetivos, o delineamento do estudo, o nível de 
evidência, a amostra, e os principais resultados. Esses 
dados foram estruturados e agrupados no programa 
Microsoft Excel 2019®.

Quanto ao nível de evidência, foi utilizada a 
seguinte classificação: Nível I. Estudos de revisão sis-
temática ou metanálise de ensaios clínicos randomi-
zados controlados; Nível II. Ensaios clínicos randomi-
zados controlados bem delineados; Nível III. Ensaios 
clínicos bem delineados sem randomização; Nível IV. 
Estudos de coorte e de caso-controle bem delineados; 
Nível V. Revisões sistemáticas de estudos descritivos 
e qualitativos; Nível VI. Evidência referente a estudo 
descritivo ou qualitativo; e Nível VII.  Opinião de auto-
ridades e/ou relatórios(14-15).
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Resultados

A busca primária nas nove fontes de dados re-
sultou em um total de 355 publicações. Após a tria-
gem, conforme os critérios de inclusão, foi realizada a 
leitura dos títulos e resumos de 183 trabalhos. Destes,  
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Identificados (355)
BDENF (0)
CINAHL (151)
Cochrane Library (7)
EMBASE (37)
LILACS (9)
MEDLINE (32)
SCIELO (6)
SCOPUS (49)
Web of Science (64)

Excluídos por critérios de inclusão (172)
BDENF (0)
CINAHL (118)
Cochrane Library (0)
EMBASE (5) 
LILACS (3)
MEDLINE (10)
SCIELO (2)
SCOPUS (0)
Web of Science (34)

Completos produzidos entre 2002-
2022 (183) (analisados título e
resumo)
BDENF (0)
CINAHL (33)
Cochrane Library (7)
EMBASE (32)
LILACS (6)
MEDLINE (22)
SCIELO (4)
SCOPUS (49)
Web of Science (30)

Excluídos por não responder à questão de 
pesquisa (138) e por duplicidade [16] 
BDENF (0) [0]
CINAHL (24) [1]
Cochrane Library (4) [1]
EMBASE (27) [2]
LILACS (5) [0]
MEDLINE (16) [1]
SCIELO (4) [0]
SCOPUS (35) [8]
Web of Science (23) [3]

Completos lidos na íntegra (29)
BDENF (0)
CINAHL (8)
Cochrane Library (2)
EMBASE (3)
LILACS (1)
MEDLINE (5)
SCIELO (0)
SCOPUS (6)
Web of Science (4)

Excluídos após leitura na integra (16) 
BDENF (0) 
CINAHL (4) 
Cochrane Library (1) 
EMBASE (1)
LILACS (1) 
MEDLINE (2)
SCIELO (0) 
SCOPUS (3)
Web of Science (4) 

Amostra final (13)
CINAHL (4)
Cochrane Library (1)
EMBASE (2)
MEDLINE (3)
SCOPUS (3)

Figura 2 – Fluxograma de seleção dos estudos identificados nas recomendações do PRISMA-ScR. Belém, PA, 
Brasil, 2022

Os estudos foram pulicados entre 2009 e 2022, 
com destaque para o ano de 2018, com três registros 
(23,1%). Quanto ao país de origem, o Canadá apresen-
tou quatro publicações (30,8%), seguido da Inglaterra

29 foram selecionados para a leitura na íntegra, para 
elegibilidade. A seleção final foi composta por 13 ar-
tigos. A Figura 2 apresenta o detalhamento desta se-
leção de acordo com as recomendações do Systematic 
Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Re-
views (PRISMA-ScR)(14-15). 

e da Turquia, ambos com dois registros incluídos. Chi-
na, Estados Unidos da América, Holanda e Índia tive-
ram um artigo incluído, representando 7,7% cada um. 
Ainda com um (7,7%) artigo multicêntrico. 
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Quanto ao delineamento dos estudos, a amos-
tra compõe-se por seis revisões de literatura (46,15 
%), quatro estudos descritivos (30,77 %), dois estu-
dos randomizados (15,38 %) e um estudo controlado 
não randomizado (7,69%). No que se refere ao nível 
de evidência dos estudos, o nível V foi o mais preva
Autores/Ano/País/ 
Periódico

Delineamento/ 
Nível de evidência Amostra Principais resultados

Fitch et al. 2009/
Canadá
Clin J Oncol Nurs(16)

Revisão de 
Literatura/V Não descrito

O papel dos enfermeiros no manejo de pacientes com doença óssea metastática 
é multifacetado, envolvendo realizar avaliações da dor e aconselhar pacientes e 
cuidadores sobre potenciais eventos relacionados ao esqueleto e como preveni-los 
e gerenciá-los.

Beaumont, 
Leadbeater 2011/
Inglaterra
Nurs Stand(17)

Revisão de 
Literatura/V Não descrito

- Os enfermeiros devem estar atentos aos sinais e sintomas das complicações das 
metástases ósseas, que podem prejudicar a qualidade de vida;
- A avaliação da dor é crucial porque seu aumento pode sinalizar a progressão da 
doença.

Fitch 2012/Canadá
Can Oncol Nurs J(18)

Estudo descritivo/
VI 69 pacientes

- Os enfermeiros de oncologia devem avaliar as necessidades únicas dos pacientes em 
múltiplas áreas (por exemplo, física, psicossocial, espiritual, informacional, prática);
- É importante que enfermeiros e pacientes entrem em diálogo para determinar o que 
é uma preocupação e qual assistência para essa preocupação pode estar disponível. 
Isso será valorizado na perspectiva do paciente.

Farrel 2013/
Inglaterra
Br J Nurs(19)

Revisão de 
Literatura/V Não descrito

O impacto físico e psicológico das metástases ósseas não pode ser subestimado e 
os enfermeiros estão bem-posicionados para melhorar a qualidade de vida de seus 
pacientes.

Campbell-Baird et al. 
2015/Estados Unidos 
da América
Support Care 
Cancer(20)

Revisão de 
Literatura/V Não descrito

- A radioterapia é amplamente empregada como tratamento tanto para o alívio da dor 
quanto para a prevenção da progressão da doença;
- Os enfermeiros podem desempenhar um papel fundamental na educação dos 
pacientes sobre a importância das terapias antirreabsortivas para a prevenção e o 
manejo de eventos relacionados ao esqueleto, comumente associados a metástases 
ósseas.

Sharma, Purkayastha 
2017/Índia
Asia Pac J Oncol 
Nurs(21)

Estudo descritivo 
(Relato de caso)/VI 2 pacientes

A assistência de enfermagem é de extrema importância para promover o conforto do 
paciente, fornecer informações relacionadas ao controle da dor, prestar assistência 
com intervenções comportamentais e físicas, prevenir e aliviar os efeitos colaterais e 
promover a adesão do paciente à terapia e ao acompanhamento necessário.

Geerling et al. 2018/
Holanda
Radiother Oncol(22)

Estudo 
randomizado/II

354 
pacientes

A dor controlada (intensidade<5) foi alcançada mais rapidamente e por mais 
pacientes com metástases ósseas dolorosas submetidos à radioterapia pela adição de 
educação sobre dor liderada por enfermeiros.

Cinar et al. 2018/
Turquia
Int J Caring Sci(11)

Estudo descritivo/
VI 75 pacientes

Existe uma relação inversa entre a dor e o status de desempenho dos pacientes. Os 
enfermeiros realizam um manejo eficaz da dor; estes atuam na educação em saúde 
melhorando a adesão ao tratamento, o estado de desempenho, o autocuidado e a 
qualidade de vida.

Serçe et al. 2018/
Turquia
Integr Cancer Ther(23)

Estudo controlado 
não randomizado/

III
60 pacientes

A acupressão é aplicável pela equipe de enfermagem a pacientes com câncer, com 
metástase óssea, após receber breve treinamento, e pode fazer a diferença no alívio 
da dor dos pacientes.

Tan et al. 2019/China
Int J Clin Exp Med(6)

Estudo 
randomizado/II

137 
pacientes

Para pacientes com metástase óssea de tumores malignos, os cuidados de enfermagem 
para dor podem melhorar a eficácia do tratamento combinado com radioterapia e 
ácido zoledrônico, melhorar a ansiedade e a depressão, melhorar a qualidade de vida 
e o grau de satisfação em relação à enfermagem.

Drudge-Coates et al. 
2020/Multicêntrico
Support Care 
Cancer(4)

Estudo descritivo/
VI 283

Participantes

- A prática de enfermagem oncológica pode beneficiar os pacientes não só por 
proporcionar melhor gestão da saúde óssea, mas também por melhorar a qualidade 
de vida e sobrevida deles;
- Existe a necessidade de melhorias consideráveis na educação e formação de 
enfermeiros especialistas.

Pituskin, Fairchild 
2021/Canadá
Semin Oncol Nurs(24)

Revisão de 
Literatura/V Não descrito

O enfermeiro oncologista tem um papel fundamental na realização de consultas 
regulares de sintomas e avaliações físicas, oferecendo cuidados de suporte e 
conectando especialistas multidisciplinares aos pacientes.

Pituskin et al. 2022/
Canadá
Semin Oncol Nurs(10)

Revisão de 
Literatura/V Não descrito

A enfermagem fornece contribuições essenciais no tratamento e manejo holístico dos 
sintomas em pacientes submetidos à radioterapia para metástases ósseas dolorosas. 
Os papéis da enfermagem na oncologia de radiação têm sido pouco elucidados na 
literatura existente.

Figura 3 – Caracterização das publicações incluídas na revisão. Belém, PA, Brasil, 2022

lente (46,15%), seguido dos níveis VI (30,77 %), II 
(15,38 %) e III (7,69 %). 

A Figura 3 caracteriza a amostra incluída nes-
ta revisão quanto aos autores, ao ano de publicação, 
ao país, ao periódico, ao delineamento do estudo, à 
amostra e aos principais resultados. 
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Os destaques quanto aos cuidados de enfer-
magem apresentados nestes estudos são: educação 
em saúde a pacientes e a acompanhantes, sobre os 
eventos relacionados ao esqueleto; avaliação e mane-
jo da dor; prevenção da fratura patológica; manejo da 
compressão medular; avaliação da hipercalcemia; ga-
rantia da segurança na administração de bifosfonatos 
orais; avaliação da qualidade de vida; e monitorização 
do progresso, eventos adversos e resultados terapêu-
ticos.

Discussão 

O enfermeiro tem papel crucial na assistência 
ao paciente com metástase óssea submetido à radio-
terapia. A base de seu conhecimento deve abranger 
vários aspectos durante a assistência para explicar o 
mecanismo de ação da radioterapia e o perfil de even-
tos adversos(17,20). Tem-se que uma das principais con-
dutas por parte desses profissionais, quanto aos even-
tos relacionados ao esqueleto, é a educação em saúde 
com enfoque na prevenção. Esta foi muito destacada 
nos estudos selecionados nesta revisão(11,16,18,20-21), po-
rém, nenhuma obra apresentou dados quantitativos a 
respeito dos potenciais de melhoria nas ações de en-
fermagem voltadas a esses eventos.

A avaliação da dor é fundamental, pois seu au-
mento pode sinalizar a progressão da doença, poden-
do ser necessária a inclusão de outros profissionais 
de saúde, sendo papel do enfermeiro a coordenação 
desses diferentes aspectos do cuidado ao paciente(17). 
Um enfermeiro atuante na radioterapia deve avaliar o 
nível de dor do paciente usando escalas de medição de 
dor, registrar quais os analgésicos utilizados e se estes 
são eficazes, analisar os eventos adversos relaciona-
dos e as possíveis interações medicamentosas(11).

Quanto às evidências na avaliação e controle 
da dor, um estudo multicêntrico(22) avaliou o efeito da 
educação liderada por enfermeiros (grupo 1) em pa-
cientes submetidos à radioterapia para metástases ós-
seas dolorosas em comparação com o Cuidado Usual 
(grupo 2).

Nesse estudo, 354 pacientes foram randomi-
zados e acompanhados nas semanas 1, 4, 8 e 12. No 
grupo 1, foi fornecida educação personalizada sobre 
dor e seu manejo. Na semana 12, mais pacientes do 
grupo 1 (70%) do que do grupo 2 (47%) tiveram dor 
controlada (p=0,013). Além disso, os pacientes do pri-
meiro grupo atingiram mais rapidamente um escore 
de dor <5 em relação aos pacientes do segundo grupo 
(31 versus 54 dias, respectivamente, p=0,026)(22).

Em um estudo com 75 pacientes diagnosticados 
com metástase óssea, a dor e o status de desempenho 
foram avaliados por meio da Visual Analog Scale (VAS) 
e do Eastern Cooperative Oncology Group Performance 
Score (ECOG). Esses instrumentos foram aplicados an-
tes, durante e após a radioterapia, determinando que 
havia uma relação inversa entre a dor e o status de de-
sempenho dos pacientes: à medida em que a dor foi 
reduzida, o status de desempenho melhorou(11).

A dor óssea também foi analisada em um estu-
do randomizado, realizado em um centro de radiote-
rapia, no qual foram agrupados pacientes que realiza-
ram o procedimento de enfermagem regular (grupo 
controle) e pacientes que realizaram o procedimento 
de enfermagem regular combinado com o cuidado de 
enfermagem para dor (grupo de observação). Ao fim 
da análise, a taxa de pacientes com osteoalgia de 0 
grau no grupo de observação permaneceu maior do 
que no controle (p<0,05)(6). 

O efeito da acupressão na dor foi investiga-
do em 60 pacientes com metástase óssea e em uma 
unidade de radioterapia, utilizando a Escala Visual 
Analógica. Esta técnica, originária da Medicina Chine-
sa, é uma aplicação que proporciona a circulação de 
energia e o equilíbrio no corpo. É realizada por meio 
da pressão física em diferentes pontos da superfície 
do corpo, em caso de dor. Nesse caso, é aplicável pela 
equipe de enfermagem, após receber breve treina-
mento, e pode fazer a diferença no alívio da dor dos 
pacientes. Contudo, outros ensaios bem desenhados 
ainda precisam ser conduzidos(23).

A fratura patológica é um evento relacionado 
ao esqueleto, associado à diminuição da sobrevida e 
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independência funcional dos pacientes, e, portanto, 
limita sua autonomia(16). Quanto a sua prevenção, é 
particularmente importante que os enfermeiros te-
nham um alto nível de conhecimento sobre os ossos(4) 
e eduquem os pacientes no que diz respeito à redução 
do risco de fratura, incorporando mudanças no estilo 
de vida e no ambiente para prevenir quedas(16).

Com metástases no fêmur, no úmero e na colu-
na, o risco é alto, visto que as fraturas são mais comuns 
através do mecanismo lítico, em ossos de sustentação 
de peso(19-20). Ocasionalmente, este evento é o primei-
ro sinal de metástase óssea. A dor súbita e intensa 
pode indicar uma fratura resultante da instabilidade 
óssea estrutural, que pode ser causada por atividades 
cotidianas, ou ferimentos leves(17,20).

O conhecimento de 283 enfermeiros espe-
cialistas em oncologia foi investigado a respeito dos 
fatores que afetam sua prestação de apoio no mane-
jo de metástases ósseas e perda óssea induzida pelo 
tratamento do câncer. Neste estudo, o conhecimento 
dos fatores de risco de fratura de quadril variou de 
28,6%, para artrite reumatoide, a 74,6%, para idade 
> 65 anos. Aproximadamente, um terço relatou alto 
nível de confiança no manejo de metástases ósseas 
(39,9%)(4). 

As barreiras comuns para um melhor atendi-
mento e tratamento especializado relatadas neste 
estudo foram: a falta de treinamento, financiamen-
to, conhecimento ou desenvolvimento profissional. 
Indicando, assim, a necessidade de novas iniciativas 
de educação em enfermagem com foco na gestão da 
saúde óssea(4). Os enfermeiros são frequentemente os 
primeiros a reconhecer os sintomas sugestivos de ERE 
e podem ajudar em diagnósticos urgentes, visto que 
esses eventos representam riscos significativos para a 
morbidade e a sobrevida(17,20).

A compressão medular é caracterizada como 
uma urgência oncológica que requer tratamento ime-
diato. Os sinais e sintomas comuns incluem dor nas 
costas, astenia em membros e distúrbios sensoriais. 
Distúrbios da bexiga e da função intestinal são fre-

quentemente associados a consequências tardias des-
te evento, que pode causar paraparesia irreversível 
ou paraplegia se não for detectado e tratado precoce-
mente. Os enfermeiros são essenciais no manejo dos 
sintomas(16-17).

A hipercalcemia (ERE grave) é causada pelo 
aumento da liberação de cálcio dos ossos e desregula-
ção pelos rins. Um cálcio sérico superior a 2,6 mmol/l 
é indicativo de hipercalcemia, embora os pacientes 
possam ser assintomáticos. Os sintomas comuns in-
cluem náusea, aumento da sede, redução do apetite, 
cansaço e confusão(19). Se a hipercalcemia grave não 
for tratada, pode causar arritmias cardíacas, coma e 
morte. O tratamento se dá por hidratação intravenosa 
e uso de bifosfonatos, como o ácido zoledrônico(16-17).

Neste sentido, os enfermeiros fornecem ainda 
orientação sobre terapias de suporte, como a terapia 
antirreabsortiva, por exemplo, o uso de bifosfonatos, 
com o objetivo de prevenir, retardar ou tratar os ERE, 
sendo necessário para o gerenciamento e a manuten-
ção eficazes da saúde óssea(21). Seus principais efeitos 
colaterais comuns são fadiga, dor óssea transitória, 
náusea e redução do apetite. Convém destacar a im-
portância do aconselhamento adicional sobre o mo-
mento de tomar a medicação para reduzir o risco de 
irritação gástrica. Tais direcionamentos são essenciais 
para a adesão ao tratamento(17,19).

A avaliação da qualidade de vida é essencial, 
pois permite que os enfermeiros monitorem o bem-
-estar dos pacientes, bem como, suas capacidades nas 
atividades diárias. É indicado que sejam utilizados 
instrumentos validados e adequados à realidade do 
público-alvo. Vale destacar que as alterações neste 
âmbito durante o tratamento exigem mudanças no 
manejo da doença(16,20).

Esses profissionais devem avaliar as necessi-
dades únicas dos pacientes e dos acompanhantes em 
múltiplas áreas, realizando consultas regulares de 
sintomas e avaliações físicas detalhadas, oferecendo 
cuidados de suporte e conectando especialistas mul-
tiprofissionais. Ademais, estes devem monitorar toda 
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a trajetória do tratamento radioterápico e seus resul-
tados, para vislumbrarem os potenciais riscos de ERE, 
ou, ainda, realizarem o manejo(10,18,24).

Neste sentido, mediante todas as análises, 
constata-se que os enfermeiros estão na posição única 
e pessoal de fornecer informações clínicas e práticas 
para garantir que os pacientes sejam capazes de to-
mar decisões de tratamento inteligentes e informadas, 
que possam resultar em melhores soluções no trata-
mento da metástase óssea com radioterapia(20). 

Limitações do estudo

A escassez de estudos específicos sobre os cui-
dados de enfermagem em pacientes com metástases 
ósseas submetidos à radioterapia limitou esta análise. 
Ademais, existem poucas pesquisas com delineamen-
to metodológico robusto; a maioria das publicações 
foca na avaliação da dor, o que é primordial, porém, 
outros eventos relacionados ao esqueleto precisam de 
mais destaque quanto ao gerenciamento de enferma-
gem.

Contribuições para a prática

O estudo destacou os principais cuidados de 
enfermagem aos pacientes com metástases ósseas em 
tratamento radioterápico, sendo relevante para dar 
subsídio teórico aos profissionais, direcionando sua 
assistência, especialmente na área da oncologia. Isso é 
relevante visto que tais profissionais, como educado-
res em saúde, devem estar aptos a capacitar pacien-
tes e acompanhantes, elaborando estratégias efetivas 
para difundir os conhecimentos inclusive entre a equi-
pe de saúde.

Conclusão 

Esta revisão possibilitou o mapeamento de es-
tudos sobre os cuidados de enfermagem em pacientes 
com metástases ósseas submetidos à radioterapia. Os 
enfermeiros fornecem importante suporte contínuo 

aos pacientes, monitoram o progresso, os efeitos co-
laterais e os resultados terapêuticos, bem como pre-
vinem e manejam os eventos relacionados ao esque-
leto por meio dos cuidados que proporcionam. Além 
disso, podem adotar estratégias de gerenciamento 
para garantir a segurança e o conforto do paciente e 
maximizar a adesão com regimes de tratamento efi-
cazes, minimizando os riscos de eventos relacionados 
ao esqueleto. 
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